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"Ao partirmos da Guiné-Bissau, expressamos aos nos-
sos camaradas o reconhecimento pelo caminho de êxito
que brilha, Contarão sempre com o apoio solidário do
Partido, do povo cubano e em especial do camarada Fi-
dél Castro, que ama extraordináriamente a luta do povo
deste país>, salientou a camarada Nora Fiómeta, Ministro
da Indústria Ligeira de Cuba, que deixou ontem o nosso
país, após a sua estadia de oito dias na capital, onde par-
ticipou na reunião intergovernamental Cuba-Guiné-Bissau.

ïÎESn{ÃN¡8IO NÃCtOtilL fc pRE|qo S,00 pESo

StssÃr

lTilllilsTR0 0uBAt{0

tIA INIIÚSTRIA LIGEIRA PARTIU
* As¡inado um protocolo d¡ cooprração

O Comqrodq Presidente
visitou o E¡colq
-de Formcçõo de BrrÍ

nião intergovernamental foi
assinado rrm protocolo de
cooperação para o ano de
1978, nos dpmínios da Saú-
de, Agricultura, Constru-
ções, Educação. Igualmente
vai ser ampliada a colabo-
ração em outros campos,
tais como nos das Teleco-
municações, Pesca e Cultu-
ra.

Para se incrementar a
cooperação no domÍnio das
Telecomunicações, o Comis-
sário daquele organismo

estatal, foi convidado á 1A-
srtar Cuba em Outuþro des-
te ano.

. Salienta-se que, no decur-
so da sua estadia na Guiné-
-Bissau, a camarada Minis-
tro da Indústria Ligeira te-
ve a oportunidade de estar.presente no encerramento

. do segundo seminário Re-
gional ou intenção dos Pre-
sidentes das Comissões de
Estudo realizado na passa-

(Cüünul ¡r pú¡.'t)

O camarada Presiden-, te Luiz Cabral visitou
ao fim da tarde de on-
tem a Escola de Forma-
ção Profissional "Arrifl-' car Cabralu em Brá. Re.

., cebido à sua chegada
pelo director da escola
e pelo embaixador da
RDÀ no País, o Presi'
dente acompanhado de

. alsuns membros do Par-
tião e do Estado, no
meadamente os cama-
radas José Ararljo, se'
cretário executivo do

CEL, Mário Cabral, Co
missário de Educação,
Ollvio Pires, do CSL e
do Conselho Nacional
de Cabo Verde" visitou
as instalações de serra-
lharia e de construção
crvrl.'Um grupo de alunos
brindaram os visitantes
com um acto cultural
que incluía cançöes e
poesias. Seguiu-se a vi-
sita às salas de aulas,

lContinua na páelna S)

equipe do <Espoirsa.
Segundo informações qu

recolhemos junto äos dir
gentes daquela colectivid¡
de, a caravana será con^t
tuÍda por 24 pessoas: tìé
dirigentes - João Cardos
(chefe da comitiva), Juca P
res e Marcelino Budai; qur
tro técnicos'- Mário Aurr
liano (treinador priucipal
Benjamim (treinaäor ad]u:
to); Tutu (preparador-físicc
e Aníbal da Mata (massagir
ta); dezasseis ioeadore^ -
Bracia e Tijanä -Guardà-r¡
des); Braima, Idelino, AdEi<
Tchona, Canas e João Ca¡
los (defesas); Domingos C¿
Nuno, Furé e Bebé (mt
dios); Nhama, Cuca, Silá
Baptista (avançados).
'Recordemos aqui que r

UDIB tem, neste momentc
uma yantagem de dols gc
lo. sobre o seu àdversáric
o què pode contribuir ba¡
tante para a sua côntinua
ção nqsta prova. Pois bast¡
os udibistas empatarem or
perdereirr pela diferença dr
uma bola, para ficarem apu
r:ados. .Todavia, o factor ca
sa, o clima e o próprio ter
reno também contam nestr
tipo de competições. Pol
isso, contactámos o camf¡ra
da Mário Aureliano, treina
dor principal da equipr
branca e verde a quem pu
.emos várias questões: <Er

(Contlnua na þág.. tl

Durante a sua estadia no
país, esta dirigente cubana
teve conversações com o
Presidente Luiz Cabral e

corn o Comissário Principal

e visitou algumas empresas
da região de Bissau, a Gran-
ja Paiol de tabaco e o cen-
tro turistico de Bubaque.

Como resultado da reu-

A conv¡te do Luiz Gabral

Vasco da 6ama Fernandes

Yem ro nosso país

Delegoção dq CEDEAO p"¡rto

esteve em Bissou

I oarsvenl udlbl¡ta
¡menhã
ü¡uritâni¡prrs

0 Fresldente da Assem-
bleia da República de Por-
tugal, Vasco da Gama Fer-
nandes, deslocar-se-á em
breve ao nosso país e a
Cabo Verde, à frente de
uma delegação parlamen
tar portuguesa, anr¡nciam
os vespertinos portugueses

"Diário de Lisboa" e "DiárioPopular". A deslocação da
delegação oficial aos países
irmãos, prevista para fins
do corrente mês, de acordo
com as fontes acima cita-
das, vem na sequência do
convite formulado nesse
sentido pelo camarada Pre-
sidente Luiz Cabral, duran-
te a sua visita oficial a Por-
tugal, em Janeiro último.
Por outro lado, a Assem-
bleia Nacional de Cabo'Verde convidou igualmente
o Presidente da Assembleia
da República Portuguesa a
deslocar-se àquele país em
visita oficial.

PEDRO PIRES
EM LISBOA

Entretanto, chega amanhã
a Lisboa, o camarada Pedro
Pires Primeiro Ministro de
Cabo Verde, no regresso de
uma viagem a alguns países
da Europa Ocidental e que
o levou à Holanda, Suécia

e à sede da Comunidade'Económica Europeia, em
Bruxelas, capital da Bélgi-
ca. Durante a sua estadia
de 24 horas na capital por-
luguesa, o Chefe do Gover-
no caboverdiano avistar-
-se-á com o seu homólogo
Mário Soares, com qugm
procederá a um balanço da
cooperação entre Portugal
e Cabo Verde e trocará im-
pressões sobre a actual si-
tuação política na. Europa
e no mundo, especialmente
nas suas incidências sobre
as relações de Portugal com
alguns países africanos.

O Primeiro Ministro Pe-
dro Pires terá ainda um en-
contro com o ministro-
-adjunto do primeiro mi-
nistro, dr. Almeida Santos
e com representantes de en-
tidades privadas, devendo
ainda participar numa con-
ferência de Imprensa com
os órgãos da Informação
portugueses.- A visita de Pedro Pires a
Lisboa, embora de carácter
particular, reveste-se de um
certo significado, dadas as
relações de privilégio entre
Portugal e Cabo Verde.
Com efeito e segundo as pa-
lavras do Embaixador da-

(Continua na pág. 8)

As vi'ogens e os crónicos

Bolama lem " cieli¡ta¡ "
.Com a regular¡tlade que nos for pos-

sííyel iniciamos hoje a publicação de-crô
n¡cas de viagem pelo ¡nterioi do nosso
país. Conforme o própr¡o título genér¡co
indica, trata-se de texlos escr¡toê ao sa-
bor da viagem, sem a profundidade das
reportagens ou entrev¡$tas que continua-
reffiee a publ¡car nO ((Nô Pintcha>1.

Com esta iniciativa, pensa a redao-
ção do jornal contribu¡r de um modo
agradável pâra e conhec¡mento da nossa
terra e até, eventuálmente. dar achegas
para resolver problemas de fácil solução.

Começamosr hoje por falar-vos de
Bolama e desejamos aos nossos leitores
silô diata (boa viagem) que o mesmo é
dizer boa leitura

(Ler centrais)

Uma imPortante de'
legaçao da utrutrAU
( Uomunidade Econo-
rirca dos hstaclos da
África Ocidental) es'
calou ontem à tarde a
nossa cap¡tal. Após a
sua chegada a delega-
ção foi recebida em
ãudiência, no Palácio
da República, pelo ca-
marada, Presidente do
Conselho de Estado,
Luiz Cabral. Na altura
fezJhe a entrega de
uma menSagem PeS.
soal do seu homólogo
da República do Togo,
þeneral Eyadema.

Com o camarada-Presidente. a delega-'Çãe confirinou a pîó-
xima cimeira dos che-
fes de Esrtado dos paí-
ses membros da C.E.-
D.E.A.O. que será de
21 a 22 deste mês.
Por outro lado fizeram
uma apreciação geral
da situação respeitan-
tE à CEDEAO.

Esta delegaÇão era
composta pelo secre-

'tário Executive da
CEDEAO, Aboubakar
Plgty Ouattara, pelo
Ministro das Finanças

(Continua na página, B)

Para o jogo da segunda
mão da primeira eliminató-
ria da Tâça dos Vencedores
das Taças de .África, a rea-
lizdr na Mauritâ'nia, a cara'
vana udibista .Parte ama'
nhã para aquele País, onde

irá defrontar no domingo a
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Dos leitores

VALORIZAR
AS LINGUAS
ËTNrcAS

Um convívio <<fra-

ternal>>, integrado nos
festejos do lll Aniver-
sárie do grupo despor-
tivo e recreativo das
FARP. reuniu ao fim
da manhã de anteon-
tem, em Bissau, as
equipas de futebol
das FARP da Guiné e
Cabo Verde, bem co-
mo a orquestra femi-
nina da Guiné Cona-
kry e q âgrup¿¡mento
musical <<Voz das
FARP)) de Cabo Ver-
de. lnteruindo dufante
o banquete oferecido
em honra dos visitan.
tes, os camaradas
Marcelino Lima, direc-
tor financeiro dos Ar-
mazéns do Povo, e Pe-
dre Ramos, do Estado
Maior das Fo'rças Ar-
madas. salientaram a
importância da inicia-
tiva, enquadrada na
constante PreocuPa'
ção do reforço dos la-
cos de amizade e de
ðolidariedade existen-
tes entre os nossos
poVosi, partidos go-

vernos e, .neste caso,
entre as suas organi-
zações juvenis e os
seus braços armados,

O camarada Marce-
lino Lima, falando em
nome da direcção dos
Armazéns do Povo,
considerou estes não
essencialmente uma
empresa comercial,
mas srm uma arma
ao serviço do pouo.
Fez um historial da
sua criação. aquando
do Congresdo de Cas-
sacá, do importante
papel por eles desem-
penhandq durante a
luta, garantindo às, po-
pulaçóes os produtos
considerados de pri-
meira necessidade.
Enumerou, por outro
lado; as vitórias já al
cançadas, com o au-
me'nto não só de pes-
soal mas tambéni de
número de estabeleci-
mentos em todo o ter-
ritório nacional. Refe:
riu-se igualmente ao
projecto de ampliação
e da mudança do su-
permercado para as

instalações da antiga
manutenção militar.

Por seu lado, o ca-
marada Pedro Ramos
tez notar que o Ìacto
oe os Armäzens qo
Povo terem srloo gsco-
lnroos para urgan|zar
aquela recepçao corìs-
tltui uma oortgação,
como uma arma do
Partido. Referindo-se
à estadia. das delega-
ções no pais, constoe-
rou-a um passo lmpor-
tante rì9 retorçe das
relações entre os frosr
Sog povoS, no quadrO
da ex-CONCP. Criti-
cando as possíveis fa-
lhas verificadas, afir-
mou que, embora isso
seja normal, tendo em
conta a pouca experi-
ência, elas devem ser
criticadas, ,visto se
tratar de revolucioná-
rios pois isse contri-
buirá para o acumular
de experiências, que
permitirão melhorar
os trabalhos de dia a
dia daquela organiza-
çãe militar.

e Príncipe, Cabo Ver-
de e Guiné-Bissau.
Vindo de Cuba, onde
se encontrava em tra-
tamento, regressou
ígualmente no passa-
ds sábado o camara-
da Constantino Tei.
xeira, do CEL do' Par-
tído e Comissário de
Estado da Segurança
Nacional e Ordem Pú-
blica.

Conselho
dos Comissdrios

A criação da Sociedade
de Seguros e Previdência,
foi o tema da ¡eu¡ião do
Conselho dos Comissários
de Estado, que teve lugar
ontem, e presidada pelo ca-
marada Presidente Luiz Ca-
bral.

Este orgão do governo
ouviu igualmente a infor-
mação do Comissário de
Estado do Desenvolvimento
Económico e Planificação,
Vasco Cabral, sobre a sua
missão junto da Comunida-
de Económica Europeia.

Recordamos que este
membro do governo repre-
sentou. o nosso país na reu-
nião dos ACp (Á.frica, Caraí-
bas e Pacífico) que tinha
como objectivo acertar as
posições destes países face
as próximas negociações
com a CEE, para o estabe.
lecimento da nova Conven-
ção, conhecida como Lo-
mé-2.

Conselhefuos
Beglonals

Bissorã-Afimde
se inteirar d6 anda-
nìêhte do trabalho po_
lítica do sector de En-
cheia-Binar, deslocou-
-se ontem àquela loca-
lidade o secretário pa-
ra a organizaçãs do
Partido- da regiãe de
Oio, camarada Tec-
balde Barbosa. Este
camarada permanece-
rá nes,ta área durante
uma semana, no pros_

seguimento da sua

O Pais

Grupo Desportivo dos FARP
orgqnizou convívio

8{ao se llmitar a boatos
sem 8¡¡ndanentos

Carnarada Director:

Agradeço a publicação desta minha
carta na coluna reservada aos leitores.

Há bem pouco tempo corriam bo'a.
tos de que os bons filmes nãe são impor'
iËtoosr, trorque a ma¡or parte que gosta
(quando âs su€ts possibilidades financel
ras o permitem de passar o seu tem-
pe livre dentrq do salão da única casa
de espectáculee 

- ¿ UDIB - 
gosta

de ver apenas os filmes de <<Karatés>> e
<<Cow-Boys>>. Falando fundamentalrnen'
te das boas peças c¡nematográficas que
raras vêZêg aparecem ñ9 DosSo, país, al.
guns desses þoateiros diziam ainda que
quando estes são exibidos na UDIB pou-
ca gente vai assistir.

Não há dúvida de que existe ainda,
iro nosse país, um <<grúpinho) de pes,
soas que prefere os filmes de <<Karatés>>
e <<Cow-Boys)) aos filmes cujo conteúdo
ajuda o público, a elevar e sêu conheci-
mento' Pois uma das maiores preocupa-
ções da política colonial foi minar toda
e qualquer tentativa de manifestações
culturais do nosso povor.

Há a salientar que esta minha car-
ta vem a propósito da semana de filmes
organizados pelas Embaixadas de alguns
países amigos acreditados no nosso
país, nomeadamente a Argélia, a União
Soviética, a Cuba, a China e o Brasil.
Nestas serrâtìâsr, as bilheteiras da UDIB
foram invadidas por um numeroso Pú-
blico, que formou longas bichas¡ .tazen-
do os bilhetes esgotar êffi ffiutto pouco
tèmpo. lsto, para mim, mostra claramen'
te que o púbiico', como vem sendo hábL
to áno á'ano, tem uma vontade enorme
de combater a ignorância e o obscuran'
tismo, a que e cólonialismo fasc.ista por-
tuguês o'submeteu durante quinhentos
anos. Daí a razão porque penso que se
devem criar condicões, ou seja, passar
a importar apenas-oonó filmes, a.fim de
elimihar a pouco e pouco, certos.hábitos
maus que äinda peisistem no -sei-o de al'
guns cåmaradas, como atrás citei.

MINGUITO

O primeire seminário'de iniciação à Lin¡

guistróa'-ntrlcaña, organ¡zacto PeP uonselho
Ñã*¡,cnar da uultura, iermìnou no sábads pas-

sado em tsissau. Realizado com o apolo pe-

dagoglco, de especlallstas .em linguisrlcâ â1rl'
caña,- este seminarig tem como objectivo
abrir'novos campos de pesquisas no dominio
da linguística, da sócio-linguística e das tra-
¿iCOéJ orais. Îambém coniribuiu.para lançar
as'bases parâ e trabalho longo do estudo do
ciioulo. como <¡ínqua da UnidadeD da Guiné
e Cabo Verde. OuIro seminário idêntico â ês-
te, mas que se debruçará particularmente
sobre quèstões de tradição oral, terá lugar
em Bisiau ante$ do fim do ano. Devido à im-
portânc¡a deste acontecimentoi o Nô Pintcha,
no seu inquérito de hoie, escutou a opinião
de duas pessoas que disseram:

26 anos, trabalhador
da Funçãs Pública :
<Eu já li várias vezes
no jornal Nô Pintcha,
ques,tões sobre o se-

IDelegaçoes regrcssaram
de, o camarada Mário
Ribeiro, director dos
Transportes. A via-
gem deste represen-
tante do Comissaria-
ds dos Trans,portes e
Cômunicações está
ligada corrì e próximo
encontro dos minis-
tros dos Transportes
dos países emergen-
tes da luta de liberta-
çâo nacional, Angola,
Moçambique, S. Tomé

Reqressou a Bissau
o cari'aradaJoséAraú-
io, Secretário Execu-
iivo do CEL do Partido
que se desJocara a Ca-
bo Verde, à frente de
uma delegação do Par-
tidõ, no- q-uadro dos
ðoniactos regulares
com a direcção supe-
rior do Partido. Por
seu lado, regressou no
sábado Passado, Pro'
veniente de Cabo Ver- mtssao

Responde o povo

O que pensq do sem¡nório de inicioçõo q linguÍsticq?
miná¡'io de iniciação
à linguística. Acho
que foi uma grande
iniciativa que merece
ser le$rada avante. Sa-
bemos que na nossa
terra temos muitas
línEuað étnicas, qqe
coñstituem a fonte da
nossa cultura. Como
jët'fizeram muitos paí-
s e s desenvolvidos,
comoêocasoda
União Soviética, qie
eu sei, onde em cada
região,oensinoéfei-
to na língua que ali se
fala, âssrim ,tambémno nosso país, Pode-
mos estudar a melhor
maneira de tirarmos
proveito desta situa-

ç1o, porque línguas
bonitas não nos fal'

tam. Temos sobretu:
do que valorizá-las.
Em princípio eu pen-
sava que so era pos-
sível fazerrros os rìosr
sos estudos só com a
língua portuguesa.
Afinal, se a coisø fos-
se assim, nunca mais
iríamosparaafren-
te)).

DOTAR O CRIOULO
DE UMA
GRAMATICA
BEM ELABORADA,

Osvaldo Marque's
Perdígão, estudante e
professor,20 anos de
idatde - 

11f51s semi-
nári6 de iniciação à

linguística foi uma

boa iniciativa do Con-
selho Nacional da'Cultura. Falou-se da
introdução do crioulo
no ens,ino. lsso tam-
bém é um plano mui-
to bo'm, mas terá què
ser dentro de um es-
tuds muito aprofun-
dado, visto que o
crioulo, aoj contrário
das outras línguas
étnicas, tem um ca-
râcfer de dialecto com
raiz no portLlguês e
em todas as outras
línguas étnicas,. O

crioulo como língua,
deve ter uma gramá-
tica muito bem elabo-
rada que vai lgvar o
seu tempo a Íazer.

Uma questão também

que me saltou à vista
é que, mesmo nas lín-
guas étnicas, verifica-
mOS nas COnverSaS do
dia-a-dia, nos progra-
mas da Rádio, que
são introduzidas ne-
las termos do portu-
guês, do crioulo, etc.

Ora este facto pode
originar o desapareci-
mento de certosi ele-
mentos das línguas
étnicas. Para mim, is-
to são co,isas que de-
vem ser abordadas
no nosso estudo da
linguística,afimde
situarmos cada uma
dessas, línguas dentro
do seu verdadeiro ca-
ris>>.Norberto Pereíra,
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Cabo Verde

ProtecÇõo moterno-infontil (l)

i.!m pro¡ecto que se olErgq o todo o poís
Através de um artigo de António Pedro Rocha, <,Yoz

di Povoo levanta um dos importantes problemas que.se
põern no paÍs irmão e que considera urgente: a protecção
materno-infantil. A existência de um projecto, a nível na-
cional, realizável em cinco anos, visando sobretudo pro-
teger as mães e as crianças, foi abordada nesta reporta-
gem do nosso colega, cuja primeira parte apresentamos
aos nossos.leitores nesta página dedicada às actualidades
caboverdianas.

Eram cerca clas 15 ho-
ras iniciámos uma visita às
instalações clo projecto de
protecção materno-infantil
è planeamento familiar, em
S. Vicente, no Hospital Ve-
lho, onde funcionaram du-
rante muitos anos a mater-
nidade e outros serviços
hospitalares de Mindelo.

O projecto de protecção
materno-infantil e planea-
mento familiar (PMI/PF,
como é designado em gíria
técnica) que se propõe seja
estendido a todo o País ao
fim de 5 anos, é dirigido
a 70 000 crianças de idade
até aos sete anos, 12 000
grávidas e 44 000 mulheres
em idade fértil, não grávi-
clas. Visa proteger especial-
mente duas categorias Pre-
ciosas, indissociáveis e igual-
mente expostas da popula-
ção: as mães e as crianças.

Por outro lado, confor-
rrre soubemos durante uma
conversa com uma e nfer-
meira ligada ao Projecto,
no planeamento familiar é
mesmo assunto de urgência
devido ao alto índice de na-
talidade em Cabo Verde,
ao espaçamento da gravi-
dez, ã elevada mortalidade
infantil é deterioração do
nível de vida pela exiguida-
de dos vencimentos, Pelo de-
semprego existente e Pre-
cáriâs condições habitacio'
nais das populações das zo'
nas peri-urbanas>.

O serviço PMI/PF, inicia-
do ern S.etembro do ano
passado, ultraPassou já a
iase de preparação do Pes-
soal da - unidade de S. Vi-
cente, conformg confiou-
-nos o chefe do- Projecto.
Conta com instrumentos e
aoarelhos recebidos recen-
têmente da orgarização
sueca oRadda Barner,,, 9
brevemente, com uma gr-

necologista que ïirá.^ trans-
mitir a sua experrencla e

conhecimento no camPo da
oroteccão materno-infantil
c planeamento familiar du-
.rirte cerca de 30 dias. Pos-
teriormente, um outro gi-
necologista suéco Permane-
cerá no nosso País durante
cerca de dois anos, o que
irá permitir ao médico li-
gado à secção materl€tl e
de planeamento familiar,
Dr. Pedro do Rosário, des-
locar-se ao estrangeiro Para
uma especialização em obs-
tectrícia (ciência dos partos).

Segundo o camarada Ar-
sénio de Pina, director do
projecto e pediatra, jâ era
intenção do Ministério
da Saúde e Assuntos Sociais
<(a criação de algo seme-
lhante ao PMI/PF, precisa-
mente pela opção preven-
tiva tomada pelo governo
no campo da saúdeo.

Ao iniciarmos o îosso ar-
tigo, dizíamos que ao che-
garmos às instalações do
PMI/PF, dezenas de mães
e crianças aguardavam a
vez de serem atendidas pe-
lo médico ou enfermeiro nu-
ma sala com quadros e de-
senhos sobre-os Direitos
Internacionais da Criança,
conselho às mães, etc.

"O embrião deste siste-
rna de protecção de mães
e filhos, iniciado com o
apoio financeiro e técnico
da "Radda Batner> e da SI-

Chegaram

500 fardos de palha para gado

AMILCAR CABRAL

A eultur¡ nscionsl
PAFEL DA CULTURA NA LUTA PELA
INÐEPENDENCIA

A prática do domínio imperialista
ex¡ge, corrìo facto,r de segurança, a
opressão cultural e a tentativa de liqui'
dação, directa ou. indirecta, des dados
essenc¡a¡s da cultura do pove,dominado.
Mas este só pode cr¡ar e desenvolver o
mov¡mento de l.ibertação por guardar
bem viva a sua cultura, apesar da repres.
São permanente e'organizada da sua vida
cultural; por, anulada a sua res¡stênc¡a
político-militar, cont¡nuar a res¡stir cultr¡-
ralmente.E é a resistência culturaliguo,
num determinadg momento, de acordo
com os factoresr ¡nternos e externos que
condicionam a evolução da sociedade
em questão, assim -como as suas rela-
ções com a potênc¡a colonial, pode assu-
m¡r novas formas (políticas, eionómicas,
armadas) para contestar o domíniq es.
trangeiro. Com excepção dos caso-s de
genocídio das populações autóctones ou
da s,ua reduçãs violenta a um mínimo so-
c¡al e culturãlrnente ins¡gnificante, o têtn-
po de colonìzaçãq não fór-suf¡c¡ente para-
perm¡t¡r, pelo menos em Áfricâ¿ utîâ dêe
truiçãe ou uma depreciação signifieati-
vas dos elementos essencla¡s dã cultura
e das tradições do povs, colonizado. A
exper¡ênc¡a colon¡al.do domínio imperia-
lis,ta em Áf¡.ica revela que (exceptüandòo genocídio, a segredaçãò raô¡al e oaparthe¡d))) a unica boluQão pretensa-
mente pcisitiva encontrada'pelo poA"r¡"

- colonial para negar a res¡stênciá ðultural
do. povo colonizado é a assimitac.ao. tvlaC

- o tnsucesso total da política da-<rassimi_- laçã9 pro'sressíva> däs popul'æõei- riäi¡-
vas e a prova ev¡dente tanto da-falsidade

- dgsla teoria como da capacidade de re_- sisrência dos povos Ooin¡ñaàos a uma
tentativa de des-rruição ou depieciaç!ð

_ do seu parrimónio cülturã|.
Por outro lado, mesmo nas colóniasde povoam-ento, onde a gian.dã máior¡ã

da população conrinua òoü¡pósia po. au_toctones, a expansão da oc-upaçãb,colo_
nial .e, espec¡almente, da ocüpåção-óul-
tural,. está qm geral reduz¡dã às zonas
costetras e a algumas zonas restritas do
interior. A influência da potênciã-co¡on¡¡¡l
é quase nula na estrutrira horizontal dá
sociedade dominada, para além dss li-- mites da capital e de öutros cêntros ur-
banos. Só é sentida de maneira signifi-- cativa na vertical da pirâmide socia'i co-
lonial 

-a 
que o piópriocolonialisrno

cnou 
- e exercÈse especialmenæ sobre

. o qug se pode charnai a ((pequena bui_guesta autoctone)) e sobre um núrnero
muito reduzído de trabalhaãoiãé doscón-_tros urbanos.

DA, (Agência sueca pÐ.a a
cooperação internacional)
foi o Centro Materno fnfan-
til de Bela Vista, que ini-
ciou, as suas actividades
em Janeiro de 197ó, mais
por teimosia dos Serviços
Sociais e da Pro-Organiza-
ção de Mulheres de S. Vi-
cente do que por indicação
superior>, conforme as
palavras do Dr. Arsénio de
Pina, no nosso primeiro
contacto. Mais tarde acres-
centaria: o certo é que fun-
cionou regularrnente graças
à boa vontade de todos e
com sacrifícios pessoais,
de início como centro social
e, depois, com consulta se
manal de protecção mater-
no-infantil e planeamento
.familiar, para além de ieu-
niões.-periódicas com mães,
grávidas e elementos dai
comissões sociais animadas
por. enfermeiros, assistentes
soctats. e, esporadicamente,
por médicos".
CoNTROLE !¡':iñ*tì
I\IUTRICIONAL

Sabemos que no nosso
PaÍs.a grande parte das
doenças têm a sua origem
ern estados nutricionais de-
ficientes.

É assim que o apoio e
controlê da alimentação das
grá.vidas e crianças de ten-
ra idade tem uma grande
influência no estado de
saúde dos rebentos da pro-
le caboverdiana; daqueles
que pretendemos que não
venham a sofrer as costu-
madas carências por que
passaram na sua infância a
grande maioria dos que
hoje são adultos neste país.

Convém aqui recordar que
tivemos a oportunidade de
nos informar da forrxra co-
mo esse controle é feito e
de uma maneira <bastante
original".

Forarn adoptadas três co
res, verde (norrnal), auurre
la (perigoso) e vermelha
(arriscado), tendo em vista
o nível de anallábetismo
das mães na nossa terra.

As crianças são geralmen-
te observadas pela enfer-
meira, pois sô vão para
as mãos do médico os ca-
sos sérios que são tratados
na Puericultura, secção ctr
rativa ou, em casos ligèiros,
nas próprias instalações do
PMI/PF"

A resposta das r4ães ao
PMI/PF tem sido satisfa-
tória, conforme depreende-
,mos ao ser-nos apresentadas
âs estatísticas, com um núme-
ro de 3088 crianças obser-
vadas, desde o início do
proìectc.

Quanto à vigilância das
grávidas, constatamos tam-
bém um número elevado,
1636, o que mostra um atu-
rado trabalho dos respon-
sáveis e colaboradores do
projecto em curso em S.
Vicente.

MORTALIDÀDE
Iì{FANTIL

Ao responder à nossa
questão sobre a mortalida-
de infantil em Cabo Verde,
o pediatra Arsénio cle Pina
depois de citar algrrmas
causas da mortalidade nas
crianças, disse que não po-

demos atribuir a mortali-
dade só a um êrro da ma-
ternidade. Mas também à
ausência de infraestruturas
de toda a espécie, incluindo
das de saúde, problemas
de abastecimento em água,
remoção de lixo, etc. con-
forme frisa o documento
Estratégia Nacional de Saú-
de, tendo sido este um dos
assuntos mais profunda-
mente debatidos na f As-
sembleia dos Trabalhado-
res da Saríde e Assuntos
Sociais, realizada na ilha de
S. Vicente.

<Como sabemos, a opção
do Ministério' da Saúde e
Assuntos Sociais, é uma
opção preventiva, o que não
quer dizer que -se abando-
ne a medicina curativa,
mas há muitas doenças que
podem ser evitadas através
da informação e educação
e, claro, do apoio e controle
da nutrição, afirmaria o
chefe do PMI/PF, mostran-
dohos que o projecto está
dentro do espírito da oEs-
tratégia>.

OBJECTIVOS 
I

DO PMI/PF

Visando o alargamento
dos trabalhos de planea-
mento familiar e protecção
materno-infantil e conse-
quente ocupaçäo de maio-
res -espaços, o director do
Projecto confiou-nos que
em Junho ou Julho a
EMEC dará por findas as
obras de remodelação do
Centro Social de Beia Vis-
ta, que virá dispôr de mais
quartos e melhores condi-
ções para efectivação do
projecto, em curso desde
Setembro do ano passado.

Bela Vista foi a zona pi-
loto escolhida "pois ela é
uma das zonas de maior
popul_ação na ilha o que
vem lazer com que as ne-
cessidades nesse campo au-
mentemD.

P4ra este novo Centro,
conforme informação pres-

Boovisto

tada, todo o material vem
da Suécia, oferta da Radda
Barner, excepto o que pu-
der ser feito ou adquirido
no nosso País, As mesmas
informaçõeq dizem ainda
que os materiais para as
unidades móveis de protec-
ção materno-infantil de S.
Anîão, Sal e outias ilhas
deverão co'meçar a chegar
ainda este ano.

Quanto aos postos mó-
veis, nomeadamente em S.
Antão, prevê-se como pon-
tos logísticos Porto Novo e
Ribeira Grande e terão
pessoal próprio, condutor,
auxiliar, enfermeiro e en-
fermeira contand-o no en-
tanto, como o apoio dos
médicos desses centros.
Lembramos que o trábalho
da protecção maternoin-
fantil é um trabalho funda-
mentaknente feito por enfer-
meiros, dependendo da qua-
lificação e preparação dos
mesmos. <<Aqui temos um
exemplo disso, tem sido de-
sempenhado satisfatória-
mente pelos enfermeiros>,
citamos novamente o cama-
rada Arsénio de Pina.

Ao terminarmos a longa
conversa com o pediatra
Dr. Arsénio de Pina, no seu
consultório, ele responderia
a uma.questão formulada
por nós e que achou muito
pertinente: <Penso que ha-
verá uma colaboração es-
treita entre as parteiras
tradicionais os agentes sa-
nitários e o PMI/PF, apesar
do assunto não estar ain-
da regulamentado. Os agen-
tes sanitários serão ele-
mentos de ligação com as
estruturas do PMIÆF -talt¡ez possamos afirmar
que serão elementos chaves
da nossa penetração em al-
gumas ilhas".

<As curiosas> ou <partei-
ras tradicionais> côntinuou

- serão conqtristadas pòr
nós dando-lhes o mínimo, de
formação, noções. de higie-
ne, o que é um parto, con-
dução cle gravidez>.

.''t*+ n¡güt

Recentemente foram
desembarcados no Porto
dc Sal-R.ei 500 Êardos de
palha destinados âo cnrr-
primentd de parte do pla'
no de salvamento ds gado
levado a cabo pelo minis-
tério do Desenvolvimento
Rural em todo o país.

A ilha da Boa Vista,
que 'tradicrionalmente se
considerava. como um mer-

"ado 
ganadeiro'do país,

neste momento é das mais
afectadas pela seca de no-
ve anos gue pesa sobre
Cabo Verde. Outrora
grande parte da sua po-
pulação dedicavrse à
pas,torícia, de gado ca-
prino e vacum, em parti-
cular. Actualmente, o nú-
mero de ucabèças, de ani-
mals escassela nesta parte
do territóíio nacional;
contudo, entre oufras ra-
zões, dado o facto de ser
uma ilha de grandes plr

nÍcres, pessoas au,torizadas
vêm nela sienificativas
possibilidades äe desen-
volvimento no domínio da
pecluária

- Nãc há muito tempo,
f_oram abertob furos 

-de

dezenas de metros .m *-
rias zonas da Boa Vista 

.

pelo nrinistério do Desen-
volvimento Rural, que
em breve procederá ao
respectivo, equipamento.

CAMPEONATO
DE FUTEBOL

Por outro lado. iniciou-
-se em Sal-Rei a primeira
volta do campeonato de
futebol. No primeiro jogo
a Associação Acadérniãa
e Operária da Boa Vista
empatou a uma bola com
o Sport Clube Sal-Rei,
enguanto no desafio se-
guinte o SaLRei venceu
o Sporting Clube da Boa
Vista por 2 golos a um.
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L¡gor os estud
qo processo d

LISBOA - As actividades da SEP 
- Sec-

ção de Eshrdantes do PAIGC em Portugal -,durante as férias da Páscqa, estão a ser assinala-
das, em Lisboa, por manifestações culturais e po-
líticas no seio da massa juvenil da GuináBissau e
Cabo Verde, radicada naquele país.'' Assim, o fim de semana de l8 e 19, na As-
sociação de Guineense e Caboverdianos foi pre

enchido por uma sessão cultural de danças canções
e apresentação de. poemas revolucionários, anima-
da por grupds teatrais de estudantes guineenses do
Magistéria Primário de Aveiro e de timorenses,
convidados pela secção cultural da SEP local. An-
teriormente, ¡á haviam sido projectados filmes so'
bre a luta do PAIGC e outrob, cujo conteúdo foi
tema de debate. Na segundaJeira, dia 20, realizoul
-se um encontro entre os gstudantes do Partido e o
camarada Vasco Cabral, Comissário de Estado do
Desenvolvimento Económicoe Planificação, que
escalou Lisboa em viagem de trânsito para Bissau.

Essas actividades, que

visam "manter .um contac-
to ínttmo entre os jovens
estudantes' dos nossos paí-
seE (dirigidos pelo P.A.I.
G.C.) e surgem como for
ma de lhes. proporoionar
uma ltgação estreita, em-
bora indirecta, como o
processo de desenvolvl
mônto da luta pela Re-
coñstrução Nacional, iri-
am ser encerradasi no
sábado seguinte, com um
debate alargado sobre o

" BOLAMA, 5 - 
(Pelo nosso env¡a-

do especiul ) - 
Vinha eu todo feito. pqr.9

ass¡st¡r aqu¡ às prime¡ras corridas de bi:
cicleta nä Guiñé-Bissau independente,.

- quando a m¡nha expectat¡va saíu frus-
t:rada. De facto, estaVa previsto para do-
m¡ngct passado a realização de corridas

- de b¡ciðbta (percurso: do Palácio à fá'
brica Titina Sìlá e volta). além de ginca'
nas de bicicletas e ds'motor¡zadas. A
iniciativa pertencia aos Bombeiros Vo'

. luntários locais, sendo de cem pesos a
inscrição pa.ra as corr¡das de bicicletas' e parã as g¡ncanasr de moto,s,. e de 50- pesos. para. a gincana de bicicletas. -Da
receita ass¡m apurada seriam ret¡rados
vinte por cento para os bombeiros, e
a restante quantia seria d¡stribuída em
prémios pelos concorrentes. Ora foi
exactamente a guestão de pagamento

' da inscrição qu.e afastou da compgt¡ção
" os potenciais ciclistas. Segundo informa-, çao recolhida junto de um dos organiza.
. dores só.se inscreveram quatro concor-

rentes, pois os outlos não gueriam pa-
gar nada para correrem'

((Sem prémíos as corridas nãs te-
riam ínteresse)), declarou-nos o mesmo' informador que concluíu: <<Com quatro

dos nossos pcíses
de Reconsfrucõc¡

,

ontes
q lufo

O Obiectivo dq Secçõo de Estudqnles do PAIGC em Portugol

I,

de solidariedade, carac'
terizou a sessåo cultural,
realizada na referida As
sociaçãoea queocorre-
ram poucd mais de uma
centena de jovens. Can-
ções revolucionárias e dan-
ças fôlcróricas da Guiné,
Cabc-Verde e Timor in-
tercaladas pela apresenta-
ção de poemas da resis-
tência da luta dos nossos
povos pela independência,
despertaram a entusiasmo
dos assistentes, que pu-
deram assim reviver, de
certo modo, as rêalidades
do; respectivds países, ou-
trora dominados pelo mes-
mo colonialismo.

Aliás, segundo versões'
dos assistentes, este tipo
de actividades é necessá'
rio em cada núcleo de es-
tudantes nacionais no es-
trangeiro, para desenvol-
ver acção ideológica dos
futuros quadros dos nossos
países subdesenvolvidos.

Còntudo, os iepresen-
tantes da SEP local cri-
ticam a reduzida partici-
pação dos seus colegas na
discussão e organizáção

das actividades políticas
e culturàis. Isto 

- e a
falta de apoio material
das instâncias competen-
tcs de Bissau são as prin'
cipais dificuldades que a
organização partidária dos
nossos estudante¡ enfrenta
em Portugal.

É nesta prespectiva que
a SEP projecta desenvol-
ver mais as manifestações
culturais. políticas e ideo'
lógicas, quinzenalmente, e
solicitar a realização tem-
porária de encontros corn
os, principais dtrigentes do
PAIGC e .responsáveisgovernamentab que pas-
sem por Lisboa.

tural 28 de Novembr,o de
Timor-Leste. Por últi
mo, actuou o grupo tea
tral de estudantes de
Aveiro.

Este último grupo é
constituído, na sua rhaior
parte, por mulheres e foi
criade oor iniciativa dos
seus compoÏrentes, aquan-
do da passagem do I de
Março, Dia Internacional
da Muìher. Os futuros
professores do Mae¡stério
rnrcraram o cqrso em Fe-
vereiro deste ano e devem
concluí-lo daqui a três
anos. Daqui, o seu inte-
resse em prossegurr o trr
baho do grupo teatral,
ainda inexperiente nas
suas apresentações, a fim
de dar a conhecer ao povo
pottuguês- a cultura do
nosso povo, virada para
o progre:so. As peças
apresentadas interpretam
os usos e costumes do po-
vo, criticam a forma dè
exploração do homem
sobreamulhereexaltam
o valor da mulher guine-
ense na luta de libertacão
nacional.

,,Ë FALSIDADI
PLORAR NA
,BERDADE,

O grupo Tm,
foi criado pelo con
apo'io à Fretilin (
Nacional de Libe
de Timor-Leste),
mente denominaclo ,

té B de Novembr,
ta da independênci
se país cm !i.rta.

É constituido ess

mente por estude
simpatizantes da I
refugiados em Po
após a reação inter:
Partidos fantocher
invasão armada
donésia expansioni
Suharto.

O¡ seus objectiv,
ao encontro das r
dades de apoio, no
internacional, à l,
povo Timorense (
cerca de 3 anos)
a anexação impe:
indonésia. O che
equipe foi preci:o,
sinalar as funcõr

imperialismo, no qual par-
ticipariam camaradas de
Timor-Leste e uma per.
sonalidade l-atino-ameri'
cana. Estes últimos fala-
riam do imperialismo ê da
Iuta dos seus povos.

OS IOVENS REVI.
VEFLAM REALIDA-
DES DOS SEUS PAÍ.
sEs

Um ambiente de mili-
tância, de camaradagem e

PEÇAS TEATRAIS
DE CNTICA CUL-
TURAL

O espectáculo foi inicia-
do por elementos inte-
grantes da secção de Es-
tudantes do Partido, com
a aprsentação de músicas
do Cobiana Djurr, d"
José Carlos e mornas de
Cabo Verde, seguidas pe-
la actuação do grupo cul

As vrogens e os cronlcos

Bolomq sem " ciclistqs"

sossegado ainda.

A PRAIADO SOSSEGO

Em Bglama come-se þsrn; - ns sg.
nunca faltam: o silêncio e sossego a que
se junta um inesperade ar de abandono.
E verdade que vim encôntrar os edifícios
públicos pintados de novo (Palácio, edt-
fício do Comité de Estado,'instafações
da lmprensa Nac¡onal, o cinema, a Gasa
da Csmissão Feminina, etc.), mas as
ruas continuam intransitáveis, e há ain-
da algumas casas em ruínas. Para 9 via-
jante desprevenido Bolama suúgeJhe
como uma cidade fantasma do oeste
amêr¡cano.

Apesar disso, esta serenidade é se-
dutora, e quem chega à procura de des-

inscrições não valia a pena fazer a corri-
da, ebs borpheíros não têm dínheiro pa-
ra pagar prémíos>>.

Um professor de Bolama a propó-
s¡to deste fracasso cons¡derou: ((A maio-
rìa da malta que ia à corrida, era es-
tudante. E para eles cem pesos era da
maís>>.

E assim Bolama sem <<corridas ci-
clistas>> tave um fim de semana mais

canso não va
nos'que não
culdades.

A primei
e, então, tem
tade dos cami
da Escola de

A segunr
gosta de prait
ra dar um sah
tros de Bolan
Branca (a me
para já não re
tes da Ponta
de Baixo.

É evident
próprias força
caminho podt
saborosos qu,

Os edificío,s públícos de Bolama estão pín tados de novs

. -tsissau. Vale
garanto-vos, c

merte a maio
que já vimos.

Em Bolar
nhor Zeca, on
melhor canja
a.lém ds leitão
ttscos.

De resto,
sossego pode
futebol (sábar
gra ganhou 4
baile dos bon
mens, 20 pes,

.:,.. JUntO tOCa m€
rulho e há mr
acreditam ? Ve
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lutcrr pelo melhorqmento
dss cond icões dos trqbqlhsdores

e

e psrticipdr no desenvolvimenfo

Sindicalismo

ìaa'economlco e soclq
.Conforme noticiámos numa das últimas

edições do <Nô Pintcha> apresentamos hoje
a cônferência de imprensa que o camarada
Abdoulaye Lelouma- Diallo, Secretário*Geral
adjunto da OUSA, concedeu durante a sua
estadia no nosso país.

materials. A9 frìêstfìo
tempo coopcrar cofTì
os governos, qe rllol-
um equlllþno ractonal
de todos os nossos
recursos humanos e
de a ter uma econo-
mia independente,
contando com as nos-
sas próprias forças.
. Paralelamente a es-
tas medidas assegu-
rar com os nossos go-
vernos, o desenvolvi-
mento da agricultura,
para a .promoção do
campesrnato, prosse-
guir a luta pela eman-
cipação das mulheres
e a igualdade efectiva
êfìtfêo homemea

- mulher.
No plano político,

a OUSA está Plena-'
mente ao lado dosr
nossos irmãos que lu-
tam na África Austral
pela libertaçãe total e
imediata do nosso
continente. É nesta
base que ela participa
activamente em todas,
as campanhas reali-
zadas na Africa e no
mundo para a aPIi-
cação das. sançöes
ditadas pela OUA e
Nações Unidas con-
tra os regimes racistas
da África Austral.'Neste aspecto preci-
so, foram já empreen-
didas acções segui-
das, que deram já re-
sultados, pedindo a
todos os trabaihado-
res para usarem de
todos os seus. poqe.
res para a aplicação
integral das, medidas
de boicote contra o
regime de Apartheid.

Nomeadamente, a
recusa de carregar e
descarregar os navios,
aviões'e correios Pro'
venientes da África
do S.ul, assegurando
deste mods um iso-
lamentô total do refe-
r id o regirne. Faler '

press.ão sobre os go-
vernos africanos que
mantêm os acordos

SECRETARIO-GÞRAL ADJUNTO DA OU5A

lhes cabem Perante a lu-

ta do povo maubere, face

às-mais variadas ca¡npa-

nhas pró-orÌenLais na dq
turpaCão das notíciai da
realidade da luta da
Fretilin.

nly'ós ucmos esf orçat
J7os, na medid"s das nos''
scs ttossvbilidades, lror
travar esses ccfos contrc
i.nf ormativos. Osref uqiad.os

in'Lofenses em Poilugal
não eslão ao lad'o da reac'
ção, dissc-nos o represen-
iuni" do gtupo. - É, a
partir desle dado que 

-ori-
entamos o nosso traba'
Iho,.
' Essa afirmação viria a
ser reforÇada através das
canções populaies e em
urnaubereo e Português,
que comentaram as Prd
tensões anexionistas e neo'
colonialistas do governo
,la Idonésia "É, falsidade
âxÞIorar em ltberdade.
o4sta f oi ums ftase de

þrotesto à atitudc de Su-
harto.

(crónica ¿" P.d.6 Quaé
ç, João Quintino)

EQUTLTBRAR RACIO-
, NALMENTE OS

NOSSOS
ÆECURSOS

relações e apliquem
integralmente as dtfe-
rentes decisoes toma-
das pela Organizàçäo
de Unidade Africa-
na e pela ONU.

Abordando ainda a
mesma quês,tão, o se-
cretário geral adjunto
da OUSA afirmaria
que esta organizaçáo -
luta'também, com as
diTerentes organiza-
ções, pela elevação da
consciência politica e
ideológica dos traba.
lhadorés africanos,. E
tambérn particiPa,
com todas as organi-
zaçóes internacionais,
na futa para Justamen-
te apoiar o Povo Pa-
lestiniano que luta Pe-
la recuperação dos
seub direitos legíti-
mob e, no plano inter-
naclonal, na camPa-
nha para aiudar os tra-
balhadores chilenos e
todOs os outros que,
no mundo, lutam Pela
libe'rdade, democra-
cia,' progiesso social e
a paz.

dro da realidade sindt-
cal, ao nivel da cldade
de tstssau

Neste ämbito, disse
ainda que todos os es.
forços da organização,
formação e elevaçao
da consciência ideolG
gica n9 nosso país es.
tão a ser seguidos de
perto pela direcção da
U NTG.

Seguidamente, este
dirigente da organiza"
ção continental, atir-
ma que não faz nada
mais que encorajar a
União Nacional dos
Trabalhadores a pros-
seguir nesta via e
aproveitou esta oca-
sião para reafirmar a
vontade da OUSA de
modestamenrc con-
tribulr para que a
UNTG seja umä cen-
tral 'forte. dinâmica,
bem organizada, ser-
vindo os interesses "

dos trabalhadores do
nosso país.

ram tomadas iniciati
vas concretas contr¡
os paísesr orìdê se ve
rifica esta prática, dr
rnodo a normalizar i
situação." O Secretário Gera
adjunto da OUSA, sa
lientou ainda que po
outro lado se constat¡
a vontade dos traba
lhadores africanos dr
partic¡par cada v e:
mais e duma maneir¡
respónsável, no de
serrvolvimento econé
mico e social dos pal
ses respectivos e n¡
reabilitação da cultu
ra africana, na consc
lidaçãe da personal
dade africana,, de r.no
d.e a que o nosso cor
t¡nente, outrora colc
nizado. esteja em cor
dições de se desenvo
Yer contando com a
suas próprias forças
riquezas. Governãnd,
todos os seus recur
sos e recuperand,
também todas as sua
imensas potencialidt
de, para poderterum
economia africana dt
senvolvida para e p(
los africanos.
' E t.e dirigente d
organização sindic¿
cont¡nental, termino
as suas declaraçõer
afirmando que a O.U
S.A. tem uma visã
optimista .do deser
vo,lvimento de mov
mento sindical, justi
mente com a vontad
do nosso continent
se poder desenvolve
porque quem diz dr
senvolvimento refen
-se à instalacão de f¡
brica e de iñdústira:
o que corresponde a
recrutamento e ut¡l
zaçâo do número, cad
vez maior de trabalh¡
dores.

É de salientar qur
ño termo da sua vis
T?, foi assinado ut
comunicado conjur
to, no qual se afirm
Que as questões rel
cio,nadas com o r,

forçs da cooperaçã
entrq, a OUSA e
UNTG, bem como
situaçãs em África
no mundo, forani c

pontos sobre gs qua
as conversaçoes ln(
dìram especialment

I dos nossos pqíses

desiludido. A me-
vencer certas difi-

ntrar alojamento
rrer à boa von-

Escola P¡loto ou
o de Professores.

ade, para quem
jar transporte pa-
(a cinco quilóme-
à praia da Areia

14 quilómetros),
praias mais distan-
. Praínha e Bolama

contar com as
pé até Ofir, e pelo
rar cajus dos mais
Eontram na Guiné-
Íazer a caminhàda,
em Ofir se experi-
lção de abandono

Referindo.se à cria-
ção da Organização
de União Sindical Afri-
cana o camarada
Dialló, após ter afir'
mado que foi,funda-
da, ern Abril de 73 na
sequência da reunião
de tomada de contac-
to, inicialmente em-
preendida - pelos paí-
ses e pelo conjunto
de organizaçþes sindi-
cais e também de
acordo com a maioria
dos governos africa-
nos. Sublinho'u que a

sua his,tórlca funda-
ção é a consagração
de dez anos de luta
dos trabalhadores do
,nosso continente Paja
ter uma organização
continental.

Urge recoi'dar que
antes do aparecimen-
to da OUSA, existiamjá duas orgãnizações
panafricanas sindicais
em África: a USPA
União, Sindical Pana:
fricana) e a CSA
(Confederação Sindi-
cal Africana).

Entretanto, instadg
a pronunciar-se sobre
o trabalho daquela or-
ganização sindical
continentai, o camara-
da Abdoulaye Lelou-
ma Dialle sublinhou
que a tarefa do referi-
de organismo é asse-
gurar a consolidação
da unidade sindical,
ne plano nacional e
africano, para prosse-
guir a luta pela pre-
servação e o alarga-
mento dos direitos
sindicais,.

Lutar pelo melhora-
mento das condições
dos trabalhadores do
nosso co,nt¡nente, par-
ticioar efectivamente
no desenvolvimento
económico e social
dos nossos países de
maneira a permitir
que eles conquistem

GOVERNAR
os Nossos
ÊECUnSOS

e-se bem: 
- 

no Se-
pssível apanhar a
ras destas bandas,
) e outros bons pe-

quiser quebrar este
rr uma partida de
sado, o Estrela Ne-
fombali), ou ir.ao
(40 pesos os ho.

rbajudas>>). O con-
idoso, mas faz ba-
rte que dança. Não
ouvrr.

IïCEÀr

Ir

ENCORAJAR
A UNTG

Entretanto, o cama-
rada Abdoulaye Lelou-
ma Diallo sublinhou
que esrte contacto lhe
permitiu aprofundar o
conhecimento da rea-
lidade, das dificulda-
des e dos sucesrsos dâ
UNTG e também sen-
tir os esforços desen-
volvidos pelos cama-
radas da nossa central
sindical, que trabalha
numa cooperação har-
moniosa com as ins-
tâncias do Partidó.
Estâ identidade de
pontos de vista, di¡ia,
entre as organlzaçoes
de massas, o PAIGC
I I $OVêrnO faVOreCe-
rão'o trabalho destes
diferentes. sectores.

Salientou também
que esta oportunidade
lhe.ofereceu a possi-
bilidade de visitar al-
gumas unidades in-
dustriais, onde con-
cretamente pôde ver
os trabalhadores nas
duas tarefas e discu-
tir com os responsá-
veis sindicais de base.
O que lhe deu um qua-

Rêspondendo à
questão formulada so-
bre ci' problema sindi-
cal em AÍrica, o cama-
rada.Abdoulaye Dial-
lo, salientou que. em-
bora de um ponto de
vista actualmente no
nosso cont¡nente se
trabalha tendo para a
consôlidação e dina-
mização das acções
dos sindicatos. Exis-
tem.países onde se as-
siste-à violação cada
vez maior dos direitos
sindicais, caracteriza-
da seja pela destruição
ou supressão das or-
ganiz.açöes sindicais
seja .pela detenção.e
aprisionamento de
CertOS fOSrpOlìSâVelS
dos sindicatos.

A OUSA considera
seu primeiro dever lu-
tar pêla preservação e
manutenção dos direi-
tos sindicais'. Nesta
b a s e, aquandô do
Conselho Geral deste
organrsmo que teve
lugar. et Accra de 1 a
3 de Março deste ano,
d iscuti u-se la rgamente
esta questão.

Neste sentido, fo-
com

manei-
de cooperação
aquêle país, de

Ouinta-felra, 6 de Abrtl de t97E - på¡Ën



Se nós
urna luta

Gonclusoes Slnars e Feeomendagoes do Encontro da Edueagao

Edueaçao e desigualdade soeial

ano de implantação de Gstruturas
tivéssemos dinheiro, nos faríamos
com escolas, não',com armas

I

I

I

.t

i

I

A Edueaçao na Gurné,Bfssau

A Eseola Piloto

A. CABRAL

que sempre caracteri-
zou este campo de ac-
ção educativo, daí a
necessrdade de se tor-
tlllCar O esptfirO qe
rnrclattva e a rc$pon:
SitÞlllZitÇi19 ue ToOOS
ijquetes que CItrecrä ou
indlrectamente esre-
Jam tmpilcaoos nesÏa
actividade.

O Comissariado cia
Ëducaçae tem procu-
rado, dentro da limi-
taçäo dos meios ao
seú dis,por, apoiar to-
das as iniciativas que
se baseiem em pro-
jectos realistas, cen-
trado,s no associativis-
mo dos alunos e diri-
gidos para um Des-
porto ao serviço de
todos aqueles que vo-
luntàriamerìtê 6 quei-
ram praticar.

O 1.' Encontro dos
Ministros da Ëduca-
çäo e Educadores de
Angola, Cabc'-Verde,
Moçambique e São
Tomé e Príncipe, con-
siderando que:

1. a educação. cc.
lonial reproduzia e re-
forçava a des,igualda-
de sôcial mediante os
mecanismos seguin:
tes:

- estrutura elitista
é selectiva da escola,

Págtna 6

inteiramente orienta-
da para a formação de
um sector minoritário
de assimilados, ao
serviçe do colonialis-
mo;

- imposiçãg do
português como úni-
ca língua de ensino;

afas,tamento da
esco,la da comunidade
e .da realidade nacio-
nal;

utilização de
métodos autoritários

de funcionamento da
escola, inclusivé ao
nível do , processo de
transmissão de conhe-
cimentos.

2. na fase actual da
luta de Reconstrução
Nacional, a superaÇão
cta estrutura selectivae elitista da escola
através duma demo.
cratização profunda
do..saber, - é condigão
indispensável para a
construçãs das nos-
SrâS têrrâS de socieda-
des.livres de qualquer
exploraçao;

3. o acesso do con-
junto da população à
escola não é' suticien-
te por si só para âss€.
gurar - efectiva de-
mocratizaçãe da edu-
caçao, ursto que os
alunos, ao chegarem
à escola, são ainda
portadoras de desL
gualdades, económi-
cas, so,ciais e cultu-
rais;

4. a nacionalização
e a laicização do ensi-
no sao passos rmpor-
tantes dados hs Ga-
minho' da democrati-
zaçáo da educação;

5. O processo da
democrati'zação da
educação só é visível

se se ¡nscrever no
contexto mars ampro
Oe Uma eSrraIeg¡a na-
cronal de qesenvolvr-
ment(que vrse a oe-
mocratrzação dq con-
junte da sociedade e
a superaçäo de seus
desiquilíbrios estru-
turais;

RECOMENDA

L"si:þ
A formaçao pûoflssroqât

Aos nossos jo- contram actual.
vens e trabalhado- mente nos vários
res são criadas no- locais de trabalho
vas oportunidades de empresas exis-
para desenvolverem tentês no nosso
as suâs aptidões país, ne próprio lo.
pessoais, de ma- cal onde exercem
neira a melhor par. as suas activida-
ticiparem no, þro. des permitindo-
cesso da r€corìs¡ . Jhes assim melho,
truçãe nacional da rar a sua qualifica-
nossa jovem Re. Ção técnicc-profis.
puþilca emergente sional. e as suâs.
duma longa e oura condições de vida.
luta armada de lL Para isso, o Co-
berraçao nacional. missariado de Es.
Essas oportunida- tado da Educação
des nascem com a ttlacional leva a 

-ca-

criação duma ins,ti. bo- neste momento,
tuição de formação a formação do cor-
oro'fissional. ., ins. po doce-nte do lns.
i¡tuto tecri¡cä de tituto Técnico de
Ëóimacã., piofis- formação profissio_

sional qué dará aos nal tendo 
. iniciado

nossos jovens e $-Part¡r.deI3de
trabalhad-or€s a Março de 1978, o
possibilidade de se 1." Curso de Metc-
iormarem comq fu- dologia de Progra-
turos OPERÁRIOS mação, que irá per-
QUALIFICADOS e mitir aos camare-
TÉCNICOS MÉ- das que receberem
DIOS que as nos- esse curso c o m
sas fábricâs e êrll- aproveitamêhto, se-
presas irão precL' ber conceber um'sar para a sua Programa -de for'
prosp'eridade. mação profissional' O' lnstituto Té- para quaisquerpro-
cnico de Fo,rmação fissão ou ocupa'
Prof issional, para ção.
além dos cursos O lnstituto Té-
de Formação Prc- cnico de Formação
tiis¡oñál qüe levará Profissional s'eø
a cabo em CEN- uma nova arma
TROS DE FORMA- que o nosso gover-
CÃO PROFISSIO. no irá criar e colo-
NAL (Esco'las Té- car nas mãos dos
cnicas), também roSSos trabalhado-
desenúolverá cur' res, para a luta
sos de formação e contra a fraca pro-
superacão téCnicc- dutividade ê o âtrâ-
-piof iséionais para so sócioueconómL
òs nossos trabalha- co e pelo progres-
dores que se en- so da nossa terra.

Atendendo à extre-
ma importância do
Desportò na formação'
das populações escola-
res e ao papel que a
curto prazo os jovens
do Ensino Secundário
podem vir a desempe-
nhar no desenvolvi-
mento desportivo hâ-
cional, cont¡nuamos a
considerar como uma
das prioridades, a
existência efectiva de
um desporto educati-
V9 fìo meio escolar.

De imediato, preco-
nizam-se duas vias de
acção para que o des.
porto, como activida-
de cultural, venha a
ter e lugar - que lhe
compete fì6 Ensino
Secundário:

1 
- 

Criar as condi-
ções para que a actL
vidade desportiva se

idade e capacidade de
trabalho dos alunos.
Assim, todas as clas-
ses cião um programa
.semelhante ao piogra-
ma dos liceus, com li-
mitações relativamen-
te ao ensino das lín-
guas: português, fran-
cês e inglês.

A par das activída-
des escolares a extra-
-esÒolares, os alunos
que têm mais de 14
anos são todos r[êrn-
bros da JAAC (Ju-
ventude Africana
Amílcar Cabral) e da
Organização de Pio-
neiros Abel Djassi os
que tem idade inferior.
Assim, toda a vida do

sam ser encarados a
nível nacional de for-
ma equitativa, mas
gejqm como reforço
às iniciativas que osr
alunos, conjuntamen-
te com os professo-
res, venham a tomar.

O presente trabaiho
deve ser entenoldo
exclus,[vamente como
um motrvo que leve
professores e alunos
a retlectirem sobre osr
problemas do Despor-
toÉscolareaconsiti-
tuir, eventualmente,
um ponto de partida
paraaacçãoareali-
zar neste domínio.

À partida, sabe-se o
elevadq"valor do De+
porto co,mo prática de
natureza social, as dL
ficientes condições
dos estabelecimentos
de ensino, imobilismo

A Escola Piloto tor-
nou-se hoje uma esco-
la secundária que tem
uma frequência de
255 alunos, distribuí-
dos nas seguintes
classes:

7.' 105 alunos, 8."
119 alunos e 9." 31
alunos.

Os cursos são in-
tensivos, atendendo à

internato é orientada
pela linha traçada pe-
lo Partido nüma at-
mosfera de militância
e camaradagern.

Tudo isto começou
muito antes do Cän_gresso de cassacá,
das actividades rudL
mentares de instrução
primária entre os ca-
maradas vivendo no
antigor lar de Bonfimem Conakry, ontje
funcionava a escola
de formação dos nos-
sos pr¡meiros,quadros
políticos.

Após o Congresso
em 1964, para dar se-
guimento a uma das
palavras de ordem daí
emanadas: <TODOS
OS QUE SABEM DE-
VEM ENSINAR AOS
QUE NÃo SABEM>, a
Escola Piloto começou
por acolher os filhos
dos camaradas e de
alguns responsáveis
do Partido cdm o fim
de proteger e educar
essas crianças.

1. Como obiectivo
estratégi cs pri oritári o :

'1. o acesso oo con-
junto oas nossas Po-
pulaçöes ao enstno de
þase, por um laqo, e,
por outro, a desre¡ável
èxtensáo-gradual do
número de anos desra
eócolaridade de base
ao ritmo do PróPrio
processo de dese.nvoL
vrmento economlco e
das características
de cada país;

2. Como medidas
concretas e imediatas:

- uma acção sis-
temática de aPoiq ca-
paz de satisfazer as
necessidades básicas
em matérias de ali-
mentação, saúde, ves-
tuário, material didac-
tico,' etc. dos alunos
mais desfavorecidos.

possa realizar elemen-
tarmente;

2-Estimularaca.
pacidade de iniciativa
dos alunos para que
sejam. efes próprios a
9[$ârìlZ€llêâ gerlra
prática despo,rtiva.

A gestão da activi-
dade-desportiva pelos
.alurios é dos objecti-
vos fundamentais do
trabalho, a realizar nes-
.Ie domínio, razão por-
que Sre Pensou apre-
sentar directamente
aos alunos, através
das suas secções des-
portivas, - propostas
que os levem a organl
zar-se neste sent¡do.

A limitação.dos re-
cursos ecornomrcos,
compreensível no mo-
mentq presente,.obri-
ga a que oS âpolos â
considerar não pos-

DesporTo

A oüganinaçao na escola seeundariaI

1-

I

Qutnta-feira, ó de Abrit de 1978



Genocíd
AAfricaeomundo

- denunclou

o em mqssq
ll'Komo

LUSAKA - Unidade de élite do exército rodesiano
assassinam actualmente 12 rodesianos por dia, numa no-
vo vaga de terrorismo, para eliminar todos. os africanos
oue lão contra o regulamento interno (assinado por
Smith e os três chefes africanos), informou na terça-fei'
ra Joshua Nkomo, um dos líderes da Frente Patriótica do
Zimbabwé.

Durante uma conferência
de imprensa dada na Casa
do Zimbabwé em Lusaka,
Nlcomo indicou que uma
família inteira (quatro Pes'
soas) muito ligada à luta
de libertação foï assassi-
nada pelas unidades de éli'
te do exército rodesiano. O
líder da Frente Patriótica
citou o assassinato de Ju-
lius Tamangani, secretário
provincial do ANC (Conse'
lho Nacional Africano-ramo
interno da Frente Patrióti-
ca) e da sua mulher por es-
sas mesmas unidades de
élite e de um outro nacio-
nalista Norman Nkomo,
morto na prisão em Bula-
wayo.

Comentando estes actos,
Joshua Nkomo acrescen-
tou: <Este imperdoável ge-
nocídio é um exercício Para
eliminar toda a oPosição
ao regulamento interno, que

é extremamente impopular
entre as massas do Zimba-
bwé".

Interrogado sobre o re-
começo das discussões pa-
ra um regulamento no Zim-
babwé, baseado nas pro-
postas anglo - americanas,
Nkomo respondeu que as-
sim que Robert Mugabe
voltasse da Nigéria, os dois
dirigentes elaborariam a
sua estratégia nesta maté-
ria. E respondendo acerca
da possibilidade dos três
africanos signatários do re-
gulamento interno,. partici-
parem nestas discussöes,
Nkomo declarou que a
Frente Patriótica só aceita-
va o governo britânico,
como interlocutor represen-
tando a potência colonial.

Joshua l.Ikomo acrescentou
que o bispo Muzorewa, Shi-
tole e Chirau não tinham

ARGEL-AFrentePoli'
sário anunciou, na terça'
-feira ter atacado e líberta'
do ,em 3l de Março, a le
calidade de Bir Lahlou, no
nordeste do Sahara Ociden'
tal, o que, segundo o movi-
mento saharaoui, aumenta
para três o nrimero das ci-
dades libertadas neste terri'
tório pelos combatentes sa-
haraouis.

Num comunicado publi-
cado em Argel, a Polisário
precisou que o assalto con-
tra a guarnição marroquina
de Bir Lahlou tinha sido
precedido pelo isolamento
e o cerco da localidade Pe-
los combatentes saharaouis,
após 24 horas de combates

e um mês de desgaste con-
tínuo das tropas marroqui-
nas estacionadas na região.

Segundo a Polisário, "asposiçöes inimigas foram
destruídas uma a uma pelo
Exército de Libertação Pe
pular Saharaoui que, desde
o fim de Fevereiro de 1978,
tinha desencadeado várias
operações sucessivas contra
as tropas monarquistas na
região>.

O comunicado indicou
que <estas operações, dirigi-
das contra os comboios de
abastecimento e os refor-
ços que as forças inimigas
despachavam para a re-
gião, resultaram num isola-
noento total da guarnição

Ð Discriminação nt RSA
JOHANESBURGO - Mais de 300 apanhadores de li-

xo sul-africanos foram despedidos pela administração
branca de Soweto, após aqueles terem entrado.em greve
para exigir aumento de salário. Os trabalhadores despedi'
dos foram logo substituídos por africanos recrutados espe-
cialmente no nordeste do Transval. Um porta-voz da admi-
nistração racista declarou que os empregados tinham
sido despedidos depois de terem recusado trabalhar du-
rante dois dias, com pedidos <irrealistas>. (þ)

I Flistória Geral d¡ Africa
NAIROBI - Os dois primeiros dos oito volumes que

terá a História Geral de .Á.frica, estão prontos para pu-
blicação, que poderá ter lugar no fim do ano, anunciou
na segunda-feira em Nairobi um responsável da Unesco.

A História Geral de Á,frica fez um largo apelo aos
trabalhos dos historiadores africanos, e utiliza, ao lado
das fontes históricas clássicas, a tradição oral do con-
tinente. Será publicada primeiro em francês e em in-
glês, depois mais tarde, em árabe e nas línguas africanas
tais como o Kiswaili e hausa. (FP)

C Saúde na América Latina
TEGUCIGALPA - O director do Bureau Panameri-

cano da Saúde (OPS), Hector Acuna, declarou que cerca
de 150 milhões de latino-americanos nascem, vivem e
morrem sem nunca terem tido àcesso aos serviços fun-
damentais da saúde. Acuna disse que o fenómeno se veri-
fica principalmente no campo e nas zonas marginais das
cidades. .Temos na América Latina cerca de 350 milhões
de habitantes, 40 por cento não recebem assistência mé-
dican, afirmou. Explicou também que, além da ausência
de cuidados médicos para esta grande massa de pessoas,
existem outros problemas, entre os quais citou a morta-
lidade e a morbidade em consequência das doenças con-
tagiosas. (ADN)

Quinta-feira, 6 de Abrtt de 197E

Chipre contra a uenda
de armas à Turquia

nq Rodésio ilão-alinhados
e a polítim lnternacional

RELAçÕES
DIPLOMÁTICAS
URSS.DJIBUTI

MOSCOVO _ A URSS
estabeleceu relações diple
máticas com o Djibuti, pals
que tinha reconhecido desde
a sua independência, en 27

de Junho do ano passado,
numa mensagem de felici-
tações de Leonid Brejnev,
secretário-geral do PCUS e
chefe de Estado soviético,
enviada a Hassan Gouled,
chefe do novo Estado.

<A União Soviética reco
nhece a República do Djibu-
ti como Estado soberano g

independente>, tinha decla-
rado BreJnev na sua men
sagem, na qual dizla tam.
bém que a IIRSS estava
disposta a estabelecer rela.
ções diplomáticas e tinhd
exprimido a esperança de
qu€ (se desenvolveriam re
lações de amizade éntre a
IJRSS e o Djibuti, no l¡rte
resse dos povos dos dols
países, em nome da paz e

do progresso social> - (fp).

coNvERSAçöES
LIBIO.JORDANAS

E'**' ;

TUNIS - As conversações
oficiais entre a Líbia e a
Jordânia começaram
ontem em Bengazi, sob a
presidência de Abdelaati La-
abidi, presidente do Comité
Populàr líbio, e Moudar Ba-
drane, Primeiro Ministro
jordaniano e ministro dos
Negócios Estrangeiros. No
seu discurso de abertura,
Laabidi insistiu sobre o in
teresse que e coronel Mou.
mar Khadaffi tem pelo re.
forço da causa palestiniana,
Por seu lado, Badrane afir.
mou que a Jordânia estava
agora convencida -de que
não há uma (paz real> nc
Médio-Oriente, porque Is.
rael rejeita'a paz. (þ)

REESTRUTI'RAçÃO
DA OUA

ADDISABEBA-Opri.
meiro comité técnico de es.
pecialistas, criado para pre.
parar a reforma estrutural
da OUA, encontra-se reuni.
do desde segunda-feira na
capital da Etiópia, anunciou
na terça-feira o secretaria
do da organização. O comitd
examinará várias propostas
de reforma e um relatóric
preparado para o conselhc
de ministros da OUA que
reunirá em Julho próximc
em Kartum. Os membros
do comité, seleccionados nu
ma base regional, são os
Camarões, o Congo, o Egip
to, a Etiópia, o Ghana, aGui
né, a Libia, Moçambique, a

Nigéria, o Sudão, aTanzà
nia,oTogo,oZaireee
Zâmbia. (þ)

REUNIÃ,O DA SELA

Sohorq Ocidentol

Polisório liberfou Bir-Lqhlou

esse direito, em matéria mi-
litar, porque eles não pos-
suiam nenhum guerrilheiro
a lutar contra o regime de
Smith.

AUMENTO DE
GUERRILIIA

O governo britânico qua-
lificolr na semana passada,
em Londres, a ofensiva das
forças combatentes da Fren-
te Patriótica do Zimbabwé
((como uma das mais im-
portantes operações milita-
res que já ocorreram na re-
glão, nos ultimos cinco
anos>. Já numa entrevista à
revista moçambicana <Tem-
po>, Robert Mugabe decla-
rou que a união das forças
armadas das organizações
filiadas na Frente Patrió'
tica estava em vias de rea-
lização. Durante a útrtima
reunião do comité de coor-
denação da frente em Ma-
puto, disse Mugabe, che-
gou-se a um acordo sobre
a criação de ca[rpos de
exercícios comuns e as ope-
rações militarés conjuntàs.

- (FP., TASS).

BELGRADO - An-
tes Oas proxlfrlâs tou-
nroes dos p.aises Nao-
-Alrnnaqos: a reunlao
do bureau de cooroe-
nação em Kabul' (Ate-
ganrstao) e a conle-
rência dos m¡n¡stros
em Belgrado-are-
dacção ¿¿ ¡svieta bel-
qradense ((MeìliUna-
íodna Politicka>> Pediu
aos m¡n¡stros dos Ne-
qócios Estrangeiros
ãos países Não'Ali-
nhado's declarações
sobre a s¡tuação actu-
al das relacões inter-
nac¡onais e- sobre a
acção dos Não-Alinha-
dos.

O chefe da diPloma-
cia da Guiné-ConakrY,
Fily . Dabo Cissoko,
preclsou que a acçao
prioritária dos Não-Ali-
nhados era a solidarie-
dade destes países
com todos os povos
empenhados no pro-
cesso da libertação
total. O mlnistro gu¡-

Ghile: Junta
estuda ümnistia

neense sublinhou em
segu¡da a un¡dade de
acçáo dos Não-Alinha-
dos, na base dos prtn-
c¡p¡os e dos objecti-
vos definidos durante
a formação de movi-
ffiOnto âSSiirrì corng â
luta pela paz.

Por seu lado, o mL
n¡stro ogs l\egocros
Estrangerros cto Ko-
wett, Chelfh Sabah
Al-Ahmad AlJaber AI-
-Sabah, precisou que
a med¡da mais impor-
tante que os 'paisres
Não-Alinhados devem
tomar é ultrapassar os
conflites existentes
entre eles. Os países
Não-Alinhados tornar-
-se-iam assim, segun-
do o ministro do Ko-
weit, o factor act¡vo
na solução pacíf ica
dos problemas inter-
nacionais por ¡ntermé-
dio da ONU, ondeeles
const¡tuem a ma¡oria
ev¡dente. (Tanjug)

os militantes da extre-
ma esquerda ojulgados"
pelos tribunais milita-
res desde o golpe fas'
cista de 11 de Setem-
bro de 1973.

Segundo os observa-
dores, esta amnistia diz
sobretudo respeito aos
partidos comunista, so-
cialista e ao movimen-
to revolucionário MIR,
cujo número de mem-
bros condenados pelos
tribunais militares se
desconhece. (FP)

ter de pedir ao Congresso
norte-americano, o fim do
embargo sobre as vendas
de armas à Turquia.

Rolandis reafirmou nesta
ocasião que o levantamento
do embargo <<rerâ conse'
quências desastrosas Para
Chipre e tornará a Tùrquia

ainda mais intransigente
quanto à procura de uma

solução para o problema

cipriota".
Recorde-se que aquele mi-

nistro fizera já chegar no

domingo passado, ao diplo'
mata americano, um pro'
testo verbal do seu governo

contra a decisão americana

de pedir o levantamento do

embargo, sem esperar con-

cessões sobre o problema
do Chipre.

Por outro lado, várias
centenas de estudantes ma-

nifestaram-se frente à Em-
baixada americana em Nicó-
sia, para protestar contra
aquela decisão americana.

- (FP).

de Bir Lahlou cujas tropas,
atacadas regularmente com
arma pesada, já só rece
biam o seu abastecimento
através de paraquedas>.

A Polisário declarou que,
sob a pressão dos comba-
tentes saharaouis,. as tropas
marroquinas tiveram que
abandonar as suas posições
e evacuar a localidade, <re-
tirando-se em direcção a
Ain Bentili>, no nordesle da
Mauritânia. Segundo o co-
m 'nicado saharaoui, as tro-
pas marroquinas sofreram
4ó mortos e várias deze-
nas de feridos, enquanto os
guerrilheiros recuperaram
<importantes quantidades
de material de $rerrar.

'NICóSIA 
- O ministro

cipriota dos Negócios Es-
trangeiros, Nicos Rolandis,
enviou na terça-feira ao
encarregado de negócios da

SANTIAGO - O che-
fe da junta militar fas-
cista do Chile,' Augusto
Pinochet, anunciou na
segunda-feira que o ge
verno chileno estuda
urna amnistia para to-
dos os prisioneiros poll-
ticos.

Durante uma confe-
rência de imprensa da-
da aos correspondentes
estrangeiros, no seu ga-
binete do palácio do
governo, Pinochet de-
clarou que esta amnis-
tia abarcarâ tambémì

embaixada dos Estados Uni-
dos em Nicósia, Edward
Dillary, uma nota de pro-
testo do seu govenxo contra
a decisão do presidente Car-

Filipinas: Manifestação
antigouernamental

MANILA-Três
dias antes das elei-
çoes legrslattvas nas'l ilipinas, as pnme¡ras
desde a instauração
da lei marc¡al em
1972, um retrate do
pres¡dente Marcos fo,i
que¡mado na terça-
-feira no centro da ca-
pital Manila, enquanto
15 mil joveñs e traba-
lhadores gritavam
((Marcos, marionete)),
durante uma man¡fes-
tação.

Foi a pr¡meira ma-
nifestação es,te ano,

desde o início da cam-
panha eleitoral. . Os
participantes desfila-
ram nas ruas ag¡tando
bandeiras vermelhas e
gr¡tando <<abolição' da
lei marciab>.

Houve alguns dis'
turbios em Guezon,
rìe ârredor de Manila,
durante os qua¡s sete
pessoas foram feri-
das. Por outro lado, a

sede do Partido gover-
namental foi atacada
no sábado à bomba,
mas não houve víti-
mas. (fp)

CARACAS-Aquartases
são do Conselho do Sistem¿
Económico da América La
tina (SELA) foi inauguradz
na segunda-feira, na cidadt
venezuelana de Caraballeda
Participam na sessão dele
gações de 25 Estados latino
americanos, peritos e repre
sentantes de organizaçõet
internacionais e regionais
Debate-se neste encontro
que termina hoje, a coorde
nação das acções dos paíser
latinoamericanos face a ter
ceiros países. Faz"-se a análi

"e da cooperação económi
ca. (ADN) 

,
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O Mundo

$am l{ujoma no lraque Tro
no

maneira nenhuma a paz
e a estabilidade do extre-
mo Sul" - acrescentou o
comandante,

Por seu lado, o presiden-
te boliviano Hugo Banzer
reafirmou que o Chile ilu-
diu a boa fé do seu país nas
recentes negociações para
obter urna saÍda boliviaaa
para o mar, o que levou o re-
cente corte de relações di-
plomáticas com o Chile.

nA Bolívia entraria em.guerra com o Chile se fos-.se necessário>, afirmou o

Moçom rque

Plonificqçõo em debote

pqs ch¡lenqs concentrqm - se
fronteirq conn q Boliviq

UL]IMAS
NOTICIAS

a

QUESTÃO ANGOLA
ZAIRE

¡i

i

FAO AJUDA NAMÍBIA

Uma ajuda alimentar de

J{ovo medicemento
contra 0 cancro

Um novo medicamen-
to - <Azetomicinao -que conseguiria des-
truir centenas de mi-
lhões de células cance-
rosas com uma só do-
se, foi produzido na
Universidade de S. Fran-
cisco (Califórnia), afir-
ma o dr. Martin Apple,
director de Investiga-
ção na Universidade.

Apple, que deu esta
informação num semi-
nário da Sociedade

BAGDAD - Sam Nujoma,
chefe da Organização
SWAPO ,da Namíbia come-
çou ontem uma visita ao
Iraque, a convite da direc-
ção inter-árabe do partido
BAAS.

Numa declaração à Im-
prensa, o líder namibiano
indicou que a <Organização
daSWAPOeopartido
BAAS iraquiano se encon-
tram na mesma trincheira
contra o imperialismo e o
sionismo>. Ele rendeu ho-
menagem ao heroísmo dos
combatentes palestinianos
na sua luta contra o sio
nismo>.

(Côntinuação da pá9.' t)

e Economia de Togo e
pelo econom¡sta do
Secretariado desta or-
ganização, Mensah
Doté.

Entretanto, após'al-
gumas horas no nos-
so país, a missão se-
guiu para a República

Página I

um montante de 711 mil
dólares, por um período de
seis meses, foi co'ncedido
pela FAO (Organização das
Nações lJnidas para a Ali-
mentação e a Agricultura),
aos refugiados da Namíbia
que afluem a Angola.

. Segundo o director-geral
da FAO, Edourd Saouma,
que age a pedido da
SWAPO, o número de refu-
giados eleva-se a 20 mil e as
èstruturas de acolhimento
são insuficientes.

Uma ajuda alimentar de
314 mil dólares aos refugia-
'dos da NamÍbia tinha- já
sido concedida pela - FAO,
em Setembro de 7977. -(FP).

Americana do Cancro,
em Huston, precisou
que este medicamento
não tinha sido ainda
expêrimentado em seres
humanos, mas que as
experiências efectuadas
em ratos tinham, até
agora, sido concluden-
tes,

O segredo da "Azeto.micina", indicou, é que
se fixa durante largo
tempo nas oélulas can-
cerosas.

LA,PAZ - O comandante
em chefe do Exército boli-
viano, general Alfonso Vi.l
llalpando, confirmou a con-
eentração de tropas chile:
nas na fronteira comìrm,
reafirmando o desejo de
paz do seu país.
- Villalpando confirmou no-
licias procedentes da zona
Itonteiriça que referem que
fnais de mil homens equi-
pados com material de
guerra, incluindo artilharia,
ocuparam os postos fron-
teiriços junto da Bolívia.' 

"Nós não perturbamos de

_ MAPUTO - <A peça fun-
damental na batalha da pla-
nificação é o homem cons-
ciente e organizado>
disse o presidente Samora
Machel na abertura da 1.'
conferência de planificação,
a decorrer na capital mo'
çambicana.

O presidente da RPM
precisou que a planificação
'socialista não é uma sim-
ples harmonização dos pla-
nos de produção ou um
processo de competências
técnicas, mas, acima de tu-
do, <um projecto de orga-
nização da vida quotidiana
das massas populares em
que estas assumem o papel
activo>.

"Recusamos o imobilismo,
' a sociedade tradicional em
que se produz apenas para
subsistir, assim como recusa-
mos a alienação da produ-
ção capitalista em que a
tarefa de cada um se cir-
cunscreve ao apertar das por-
cas ou conhecer o funciona-
mento restrito da máqui-
na>, afirmou Samora Ma-
chel apontando como alter-
nativa a participação cons-
ciente dos trabalhadores

planos
fábrica,

saber dos porquês de cada
tarefa>.' 

Para o desenvolvimento
económico de Moçarnbique,
o presidente da RPM apon-
tou como passos fundamen-

0 Presidente
de formação

presidente boliviano, na ci-
dade de C.ochabamba.

O general Banzer insistiu
em que o desejo boliviano
de recuperar o seu litoral
deve fazer-se através do
'fortalecimento do país e com
a cooperação dos organis-
mos internacionais.

Banzer, que decidiu rom-
per relações diplomáticas
com o Chile no passado 22
de Março, após ô fracasso
das negociações para recu-perar uma "saída para o
.mar>, vem tentando expli
car a sua posição.

tais o desenvolvimento das
àldéias . comunais do movi-
mento cooperativo e as em-
presas estatais agrícolas
apoiadas pelos cnéditos da
banca.

no Centro
de Brá

farâ para garantir a for-
mação de futuros quar
dros, conscientes das
difieuldades que o país
atravessa e como con-
tribuição para o cum-
primento das decisões
saídas do III Congresso
do PAIGC, Por seu lado,
o camarada Presidente
salientou os laços de
amizade e solidariedade
que semp{e existiram
entreoPAIGCeo
PSUA ,bem como entre
as suas organizações ju-
venis. De salientar ain-
da a presença, durante
a visita, de técnicos da
Organização Internacio-
nal de Trabatho (OIT)
que se encontram no
país 4o quadro do Ins-
tituto Técnico de For-
mação Profissional.

Devido à hora tardia
do termo da visita, con-
tamos apresentar na
próxima edição do nos-
so jornal uma reporta-
gem desenvolvida sobre
a visita do Presidente
àquele centro, bem co-
mo o importante dis-
curso proferido peran-
te os alunos, professo-

res e trabalhadores.

defrontar o <Espoirs>, Má-
rio Aureliano disse que pos-
sivelmente será o meemo
que defrontou a tuima
mauritaniana no jogo da
primeira mão. Entretanto,
pensa incluir no onze inicial
o extremo-esquerdo Baptis-
ta, visto que este é muito
bom nos cnrzamentos, já
q¡e foi através deles que a
UDIB cons-eguiu, frente ao
nEspoirsu, marcar os três
golos.

No que concerne às le-
sões, três titulares encon-
tram-se neste momento na
fase de recuperação: são
eles João Carlos (defesa es-
querdo), Braima (defesa di-
reito) e Idelino (defesa cen-
_t1al). Numa só palavra, o
bloco defensivo têm proble-
mas...

NOVA-YORK - O minis-
tro angolano das Relações
F,xteriores, Paulo Jorge, as-
sinala ao secretário - geral
das Nações Unidas, num te-
legrama datado de 3 de
Abril, "os perigos e conse-
quências imprevisíveis da
repetição das hostili-
dades vindas da Repú-
blica do Zaire, bem como
da actual concentração de
tropas na fronteira comum
entre os dois países>.

O telegrama informa,
neste sentido, de um ata-que perpetrado a 20 de
Março último por um (gran-
de contingente militar zai-rota apoiado por aviões e
helicópteros>, contra a loca-
lidade de Kianda, na fron-
teira ocidental de Angola.
oTais manobras compro-
meterão sériamente o pro-
cesso encetado via norma-
lização das relaÇões, dese-
j?$q pelos dois pãíse!,, su-
blinha o minisiro angola-
no das Relações Exterióres.
(FP)

MANIFESTAçÕES
êNTI.APARTHEID

_,PRTNCETON (E.U.A.) 
i

Mais de ó00 estudantes da
Universidade de Princeton,
na Nova Jersey, exigiram
na tSrça-feira aos respon-
sáveis do estabelecimentoque vendessem os 190 mi-
lhões de dólares de acções
que possuem nas grandes
companhias americanas que
operam na .Á,frica do Sul.
Esta manifestação a mais
importante desdê a época
da guerra do Vietnam nes-ta Universidade, concidiu
com o décimo aniversário
da morte de Martin Luther
King, Prémio Nobel da Paz,
cujo papel na luta contra o
apartheid foi sublinhada
por diversos líders estudan-
tis.

As manifestações deste
tipo, multiplicam-se actual-
mente em todas as Univer-
sidades americanas e o
<New York Times> estima-
ra rebentemente num edito-
rial que esta agitação estu-
dantil "justificada", deverá
levar Washington a encarar
uma posição mais firme no
debate. (FP)

A MORTE DA IVilIE.
DE BREYTENBACH

Delegaçao da CEDLA0

(Continuação da pág.' l)
onde decorria aula prâ-
tica de serralharia cuja
fase foi explicada por
um aluno do primeiro
ano do curso. Usando
da palavra no átrio da
escola ,após o içar das
bandeiras nacional e.da
FDJ, o camarada Presi-
dente, respondendo ao
discurso proferido por
um aluno, em nome dos
colegas, falou da impor-
tância daquela escola,
a primeira no género,
na formação não só pro-
fissional mas tamb,ém
cÍvica e política dos fu-
turos quadros operá-
rios. Falou do papel
fundamental que têm a
desempenhar no lança-
mento das bases indis-
pensáveis para a cons-
truçáo de unidades in-
dustriais no país.

O director da escola
agradeceu a presença
dõ ilustre visitante e de-
legação, o que conside-
rou motivo de encora-
jamento, e garantiu que
á Juventude Livre Ale-
mã, em colaboração es-
treita com os deParta'
mentos ligados aos Pro-
jectos èm curso, tudo

(aravana udibi¡ta

irmã de Cabo Verde
onde entregará tam-bém ao camarada
Aristides Pereira, Se-
cretário-Geral do p.A.-
l.G.C. e Presidente da-
quele paíe irnìãe uma
mensagem do Presi-
dente Eyadema, res-peltante aos proble_
mas da CEDEAO.

nos
cada

produtores de
no domínio do

Jrlin¡¡tro cubano da lndú¡tria Ligein
(Continuação da t.' pág.)

da terça-feira na Escola
António José de Sousa, on-
d.e fr¡z uma brilhante inter-
venção, na qual começou
por explicar os resultados
da sua missão de coopera-

ção que vai alargar aáreado
intercâmbio entre os nossos
dois países.

Referiu-se seguidamente.aos 
objectivos de Cuba e a

estratégia estabelecida pela
revolução Cubana no domí-

Vagco da 6ama Fcrnrndes
(Conttnuação da pág.. l)

quele paÍs em Porugal, Cor-
sino Fortes, de regresso da
Praia, em missão ielaciona-
da com a visita do chefe do
seu, Governo, "hâ alguns
problemas pendentes a tra-
tar, como seja a fixação da
agenda para a reunião da
Comissão-Mista LusoCabo-
verdiana, prevista p ara
breve, na cidade da Þraia.
Mas, prosseguiu o diplomata
caboverdiano, o camarada
Pedro Pires, possivélmente,
terá ainda tempo para al-
guns contactos com entida-

des. privadas, pois embora
multa gente o não saiba, as
nossas relações com portu-
gal não são feitas apenas
com o Governo e as oigani-
zações estatais. Trabãlha-
mos também com variados
organismos e empresas pri-
vadas em diverso3 domíriios
da actividade económica e
empresarial>.

O Primeiro Ministro Pe-
dro Pires iniciara, desde o
dia 29 de Março, uma via-
gem à Europa, tendo visi-
tado primeiro a Holanda,
onde foi recebido pela raf-
nha e pelo primeiiominis-

(Conttnuação da Pág.' l)

pessôalmente conheço mui-'io pouco o potencial fute-
bolístico dos nossos adver-
sários e muito menos o seu
terreno)>, afirmou-nos o ca-
marada Mário Aureliano,
referindo-"e às dificuldades
que os seus rapazes pode-
rão ir deparar, neste segun-
do jogo.

. <<Todavia -. acrescentou

- não vamos confiantes
que a eliminatória já está
ganha só porque temos dois

'tentos de vantagem. Vamos
.im encará-lo como se fosse
o- primeiro da eliminatória.
Se conseguirmos mais outra
vitória ou empate, ficare-
mos ainda mais satisfeitoso.

Quanto ao <team> que irá

CABO - A mãe do es-
critor sul-africano (actual-
mente, preso) Breyten Brey-
tenbach faleceu subitamente
na terça-feira após um ata-
que cardiaco, anunciou-se
ontem de manhã no Cabo.

O súbito falecimento
da senhora Breytenbach
registou-se na pequena lo-
calidade costeira de Her-
manus, a cinquenta
quilómetros a sudeste do
Cabo, quando a mãe do
poeta contestatário assistia
ao enterro de uma amiga.
Kitty Breytenbach tinha 71
anos.

O poeta Breyten Breyten-
bach, cumpre desde 1975
uma pena de nove anos de
prisão por se ter introduzi-
do, sob falsa identidade,
na .Á,frica do Sul - vindo
de França onde vivia no

exílio - para ali criar, se-
gundo a acusação dos ra-
cistas, uma rede subversiva
ligada ao movirnento nacio-
nalista ANC. Breytenbach
foi informado da morte de'
sua mãe pelas autoridades
penitenciárias. (FP)

Qutnta.feira, ó de Àbril de 1978

nio da formação de profes-
sores considerado pelo seu
Partido e Governo como um
aspecto ideológico funda-
mental no combate ao sub-
desenvolvimento.

O carnarada Mário ,Ca-
bral, Comissário de Estado
da Educação Nacional, ao
usar de palavra na referida
cerimónia, afirmou que a
presença da camarada Mi-
nistro Nora Frómetá, na-
quele acto é motivo de en-
corajamento e de <ronco>,

processo produtivo e (no

tendo caracterizado a coo-
peração cubana como uma
colaboração quo ultrapassa
o conceito restrito da coo-
peração para se engrande
cer na solidariedade frater-
nal e militante.
Entretanto, contamos apre

sentar aos nossos leitores a
conferência de imprensa
que a camarada Ministro da
Indústria Ligelra 'de Cuba
concedeu aos orgãos de ir
formação nacional e estran-
geiro, na próxima edição do
uNô Pintcha>.

tro e se encontrou com dè
legações de emigrantes ca-
boverdianos que trabalham
nos países baixos. Deu ain-
da uma conferência de Im-
prensa aos órgãos de Infor-
mação locais. No prossegui-
mento da sua visita oficial,
Pedro Pires visitou ainda a
Suécia, um dos pafses euro.

-peus que mais tem aiudado
Cabo Verde no esfgiço da
reconstrução nacional. Em
Bruxel4s, sede da CEE, con-
tactou instituições de coo
peração com a .Á,frica, en-
quadradas pelo Acordo de
Lomé.
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